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  Para ler esta obra com mais autonomia, consulte os conteúdos complementares acessando o QR code ou <www.editorapeiropolis.com.br/atirem-se-ao-ar>.


  PREFÁCIO



  A literatura tem visitado a história com bastante frequência e com diferentes intensidades. Aqui está um livro que consegue realizar o que quase todo escritor que anda pelos territórios da ciência histórica deseja: fazer a mágica de transformar nomes que ficaram para a história em gente de verdade, dando a essa gente carne, sangue, ossos, palavras e emoções.


  Atirem-se ao ar! é uma peça de teatro encenada pela primeira vez no Funchal, ilha da Madeira. Ter acesso ao seu texto é uma oportunidade de contato direto com a dramaturgia portuguesa contemporânea.


  António Torrado é um dos maiores autores para a infância e juventude em Portugal. Por sorte, ele está conosco neste livro, em que nos conta do seu amor pela história e pelos jovens de todos os lugares, a quem deseja dar a conhecer melhor Gago Coutinho e Sacadura Cabral, a dupla de aviadores geniais.


  Aqui estão heróis – verdadeiros historicamente – e anti-herói e ajudante – recém-criados por António Torrado. Para os leitores brasileiros, a engraçada dupla de sabotadores lembra as tantas duplas de personagens muito bem-humoradas da literatura em língua portuguesa que, desde Auto da barca do inferno até Auto da compadecida, se apresentam para ao mesmo tempo divertir, ensinar e fazer pensar.


  António Torrado criou em Atirem-se ao ar! o vilão por excelência: Hélio Dantas é mau, sabotador, mas também é desastrado e ridículo. Não por acaso o nome da personagem é o mesmo do gás que alimenta os balões e os dirigíveis, porque, no drama que você começará a ler agora, ele acredita firmemente que só os veículos mais leves que o ar seriam realmente capazes de voar.


  Sim, os balões e dirigíveis eram e continuam sendo ótimos equipamentos de voo, mas, na visão de Hélio, deveriam ser os únicos… a qualquer preço. Dessa maneira, o vilão concentra em si vários traços do que há de mais atrasado, não apenas relativo à época em que o drama se desenrola, o ano de 1922, mas também aos dias de hoje.


  Pelo desejo de ter razão a qualquer custo, ele entra numa luta contra os heróis. Não uma luta aberta e leal, mas velada e desleal. Assim, Hélio vai tentando, pelas costas dos aviadores, sabotar o sonho que era deles, mas também de muitos outros, e que carregava em si a possibilidade revolucionária de mudar a face do transporte humano.


  Como costuma acontecer nos processos da vida, que é sábia, também neste drama os vilões causam mais mal a si mesmos do que a seus alvos. E António Torrado faz isso acontecer com o humor maravilhoso que é um dos traços mais marcantes de sua obra.


  O ajudante de Hélio, Impedido Patacho, é deliciosamente construído como o assistente de bandido que só apanha (e não aprende). Sua participação na trama garante alguns dos melhores momentos de humor, além de nos fazer refletir sobre os líderes que escolhemos para seguir e as consequências que isso pode ter.


  Atrapalhado e pronto para qualquer aventura ao lado de seu ex-comandante, embora se queixe muito e com toda a razão, Impedido Patacho está, ainda assim, mais sintonizado com o mundo do que seu amalucado superior, que, preso ao passado sem realmente refletir sobre ele, quer impedir o triunfo de ideias que contrariem as suas.


  A viagem de Gago Coutinho e Sacadura Cabral foi um feito realmente notável, e, neste drama, os aviadores também irão se encontrar com parte do legado literário dos portugueses.


  Novamente o leitor brasileiro estará em território familiar, encontrando ecos de Os Lusíadas em seus episódios mais conhecidos: o encontro com um Netuno que se parece com Adamastor e o enfrentamento da tentação que vem de sereias que remetem à ilha dos Amores, mas que, “modernamente”, se parecem com Beatriz Costa, cantora e atriz de teatro de revista (e depois também do cinema) que encantava Portugal nas décadas de 1920, 1930 e 1940.


  As agruras da conquista aérea, cercada de dificuldades técnicas, cumulam os heróis de perigos na travessia sobre o mar, novo desafio que atualiza aquele do início do século XVI, e que tem a sua mesma importância em termos planetários.


  Já o vilão, em sua leitura equivocada do passado, tenta imitar o padre Bartolomeu Lourenço de Gusmão, pioneiro na criação de artefatos aéreos. Ao invés da Passarola, que tornou a obra de Gusmão um marco na história da aviação, Hélio constrói o “Passarolo”, que funciona sim, mas somente para nos fazer rir.


  O Brasil está presente simbolicamente pela menção ao Padre Voador (imortalizado ficcionalmente por José Saramago em Memorial do convento), e concretamente pelo destino dos aviadores, que, após muitas aventuras, chegam ao Rio de Janeiro.


  As indicações cênicas deixadas por António Torrado nos mostram seu amor por nosso país, seu povo e suas manifestações culturais.


  Espero que você passe momentos inesquecíveis com este livro!


   


  Susana Ventura


  Professora de Literaturas de Língua Portuguesa e leitora apaixonada.


  APRESENTAÇÃO DA PEÇA



  As viagens que, com todo o conforto e tranquilidade, hoje se fazem, sobrevoando continentes e oceanos, eram, no princípio do século XX, aventuras extraordinárias. Na conquista do espaço aéreo também Portugal teve os seus heróis.


  Em 1922, Gago Coutinho e Sacadura Cabral, aos comandos de um modesto hidroavião, realizaram a primeira travessia aérea entre a Europa e a América do Sul, feito este que lhes garantiu para sempre um lugar de honra na história da aviação.


  Mas até ao êxito final, muitos contratempos tiveram de ultrapassar. A peça revelará à sua maneira (isto é, pelos caminhos da fantasia…) qual a razão de tantos percalços. Um obscuro Dr. Hélio Dantas (personagem inteiramente inventada!) terá sido o responsável pelos sucessivos desaires, esses verdadeiros, que por pouco não puseram em risco o sucesso da aventura.


  O que moverá o Dr. Hélio contra os nossos heroicos aviadores? Para responder a esta e a outras perguntas recomenda-se, para já, a leitura, nas páginas seguintes, do PERFIL DAS PRINCIPAIS PERSONAGENS. Depois espera-se que o leitor, mais acompanhado e familiarizado, tire ainda melhor partido da peça que a seguir vai ler.


  Boa leitura!
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  PERFIL DAS
PRINCIPAIS PERSONAGENS



  DR. HÉLIO DANTAS (ENGENHEIRO)


  Major da extinta Companhia de Aeróstatos – Balões e Dirigíveis, criada em Portugal em 1911 e desativada poucos anos depois, em consequência da rápida evolução da aviação que, durante e depois da Primeira Guerra Mundial, provou a sua superioridade técnica em relação aos mais leves do que o ar.


  O Dr. Hélio mantém-se fiel aos balões, em que é fanaticamente versado, embora por caminhos científicos um tanto singulares. Do seu ponto de vista, os progressos da aviação é que a condenarão ao malogro. “Cada vez mais pesados, cada vez mais rápidos… um dia caem e nunca mais se levantam.” Nessa altura, ele, Dr. Hélio, sobre as ruínas da aviação, colherá os louros todos e avançará com seu Passarolo para uma nova era da conquista do espaço…


  É tudo uma questão de tempo. Podendo, sempre que oportuno, dar uma mãozinha sabotadora para que a História venha a infletir a seu favor e à medida dos seus desejos, tanto melhor.


  Não tem escrúpulos. Está movido, como fanático que é, por uma única ideia: há uma lei indiscutível que rege o Universo – a lei da gravidade. A aviação contraria essa lei e o bom senso e a vontade da Natureza. É, portanto, uma atividade contranatura que tem de ser eliminada.


  Como todas as personagens irremediavelmente derrotadas pela História, mas que continuam a marrar no mesmo sentido, tem um lado patético. Para o final da peça levaremos o público a um certo compadecimento.
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